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             é dedicado 
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"O livro, caindo nálma, é germe que faz a palma, é chuva que faz o mar." Castro Alves 
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CAPÍTULO UM 

 


UM REINO DE PROSPERIDADE 

 

 

 

 “Cetro de nova cepa 

 Por ouro encimado 

 Prosperidade eterna 

 No reino governado 

  

 A jóia em novo rebento, 

  cetro pelo rei portado, 

 Do reino será o sustento 

 por longos dias, ensolarados” 

  

  



- 

Amado  Rei,  não  é  prudente  andarmos  a  tanta distância  do  castelo.  Disse  um  dos  guardas  reais,  da elite  bem  treinada  de  cavaleiros  que  faziam  a segurança do rei e de sua família. 



- 

Bobagem  soldado.  Sob  nossos  domínios  reina absoluta felicidade, nada pode nos acontecer. 



Fiéis  e  obedientes,  os  guardas  continuaram  a  cavalgada, próximo  do  pôr-do-sol.    A  comitiva  adentrou  então  por  uma pequena  mata,  onde  a  escuridão  já  tomava  conta,  passando  por estreito  caminho,  donde  a  vegetação  roçava  cavaleiros  e  a carruagem real. 
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A  comitiva  já  viajava  mata  adentro  cerca  de  alguns minutos.  A  escuridão  e  o  frio  já  se  faziam  presentes.  As  copas das grandes árvores vedavam a entrada de luz e calor. 



A vegetação foi adensando lentamente, de maneira que a passagem  foi  ficando  a  cada  momento  mais  estreita  por  conta dos arbustos. 



- 

Alto Homens! Disse o cavaleiro que era o batedor da comitiva. 



Todos pararam. 



- 

Fechem as janelas da carruagem real. 



Imediatamente a janela da carruagem do rei foi fechada e alguns  guardas  desceram  dos  cavalos,  amarrando-os  à carruagem  e  subiram  no  estribo,  com  as  espadas  à  postos  para defesa de Sua Majestade. 



A comitiva seguiu  então lentamente,  com os guardas  em alerta máximo. Seus rostos eram tensos. 





Lentamente os arbustos foram desaparecendo e a estrada ficou menos estreita. 





- 

Olhem! Que horror! 



A  comitiva  então  parou  mais  uma  vez  e  o  que  se  viu foram  muitos  esqueletos  humanos,  vestidos  de  guerreiros, alguns  com  elmos  e  ainda  armados,  todos  deitados  no  chão. 

Muitos crucificados, ainda presos nas cruzes. 
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Alguns  soldados  desceram  dos  cavalos  e  foram  até  os esqueletos. 



- 

Vejam!  Disse  um  dos  soldados com um anel de ouro na mão. 

- 

Eles  ainda  tem  suas  jóias!  Somos  os  primeiros  a chegar. 

- 

Urra!  Disseram  alguns  homens,  que  desmontaram  e correram  para  apanhar  todo  o  ouro  que  pudessem carregar. 



- 

Veja,  este  aqui  tem  um  colar  magnífico!  Será  um grande presente para minha amada! 



- 

Só se você voltar vivo! 



- 

Quem disse isso? 



O soldado então virou-se e viu um esqueleto de pé. Com a espada em suas mãos ele desferiu um golpe fatal, que degolou imediatamente o soldado do rei. 



- 

Em guarda meus irmãos da eternidade! Disse um dos esqueletos. 



Imediatamente  ossos  começaram  a  recompor-se  e  um pequeno  pelotão  de  soldados  de  ossos  ergueu-se  armado  em frente aos guardas reais. 



- 

Entreguem o rei! Disse uma caveira falante! 

- 

Venha  buscar  seu  saco  de  ossos!  Disse  um  dos cavaleiros  avançando  sobre  o  esqueleto  e,  com  um 11

golpe  de  espada,  desfez  o  homem  de  ossos  que desmontou mas remontou-se em seguida. 

- 

Você não pode com isso soldado! 



A batalha foi  intensa mas  nada  podia  com os esqueletos. 

Tão logo eram atingidos eles reviviam. 



- 

Bater em retirada! Disse o soldado do rei. 



Alguns  soldados  conseguiram  ir  até  seus  cavalos  e jogavam os cavalos sobre as  caveiras. Fizeram então um círculo de  proteção  na  carruagem  real.  Lutavam  intensamente.  A  cada minuto mais caveiras juntavam-se ao exército, vindos da mata. 



- 

Tirem  o  rei  daqui!  Disse  um  dos  soldados,  que  logo depois que pronunciou as palavras foi decapitado por uma caveira. 



A  carruagem  foi  virada  e  partiu,  com  uma  caveira  sobre si.  A  caveira  cravou  a  espada no  teto da carruagem que passou bem próxima à Talita e o rei. 





Um  dos  guardas  que  estava  dentro  da  carruagem  pulou sobre  a  mesma  e  atirou-se  sobre  a  caveira,  desmontando-a  e atirando  os  ossos  para  o  mato.  Olhou  para  trás  e  viu-a remontando-se, mas já estava longe. O guarda sentiu-se aliviado e  virou-se  para  frente,  para  sentar-se  junto  ao  cocheiro,  sendo agarrado  por  um  cipó  mágico,  que  o  elevou  e  o  puxou  para dentro da mata aos gritos! 
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Um  grito  de  uma  ave  de  rapina  foi  ouvido  e,  ato contínuo,  a  mata  fechou-se  sobre  os  cavaleiros  sobreviventes, derrubando alguns e fazendo prisioneiros outros. 



- 

Homens,  salvem  o  rei  e  a  princesa.  Disse  um  dos cavaleiros. Não interrompam a corrida dos cavalos. 

- 

A vida pelo Reino, pelo Rei e pela Princesa! 

- 

Urra! 



Imediatamente  os  soldados  sacaram  suas  espadas  e iniciaram  uma  luta  contra  a  vegetação,  árvores  e  raízes,  que comportavam-se  como  seres  humanos.  A  recém  nascida  Talita, futura  rainha,  ainda  criança  de  colo,  sequer  sabia do perigo por que passava. 



Uma das raízes, de imensa árvore, adentrou a carruagem. 





- 

Demônio, disse o Rei. 



- 

Afaste-se de minha filha. 





O  rei  desembainhou  sua  espada  e  desferiu potente golpe contra o galho que tencionava seqüestrar a princesa. 



A  árvore,  então,  apossou-se  do  rei  e  sacou-lhe  da carruagem. 



- 

Talita! Salvem a menina. 
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Assim  que  o  rei  saiu  pela  janela  da  carruagem  amarrado ao galho que o prendera, foi levado para cima, donde apenas era possível  ouvir  seus  desesperados  gritos  dirigidos  aos  soldados para  salvarem  a  menina,  que  tudo  via  de  dentro  de  seu  berço real. 



Outro galho mergulhou sobre a carruagem e dirigiu-se ao berço.    Lá  chegando  nada  encontrou.  Um  cavaleiro  portava Talita  em  seus  braços,  com  sua  espada  em  riste,  fugiu, retornando  pelo  caminho  de  chegada,  em  meio  a  golpes  de espada  contra  mais  arbustos  que  pretendiam  seqüestrar  a criança. 



Um  dos  arbustos  segurou  o  cavaleiro  pelo  pescoço  e  o enforcou,  retirando-lhe  do  cavalo.  Antes  porém,  o  cavaleiro colocou  Talita  dentro  de  uma  pequena  bolsa,  na  sela,    batendo com sua mão no dorso do cavalo. 



A jóia de Talita caiu e foi resgatada pelos arbustos. 



- 

Vá! Volte para o Reino. 



O  cavalo  então  fugiu  em  disparada,  retornando  na escuridão. 
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CAPÍTULO DOIS 

 


ÁTILA RETORNA 





- Quem vem lá? Disse um dos arqueiros da torre de vigia do castelo. 



O cavalo parou sobre a ponte, antes da porta de entrada. 





-  É  Átila,  o  cavalo  do  rei,  disse seu colega, olhando por uma fresta no portão de entrada. 





- Abra a porta e dê-lhe passagem! 



Ao abrir a porta um dos guardas aproximou-se do cavalo lentamente e o segurou. 



- 

É  um  dos  cavalos  da  guarda  real.  Eles  foram atacados! 





- Impossível! Quem atacaria o rei? 



Um pequeno resmungar, um choro de bebê foi ouvido. 



- 

Veja, na bolsa! 





-     É a princesa! 





-  

Recolha  a  princesa  e  leve-a  para  a  rainha, imediatamente. 
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A  porta  do  castelo  foi  fechada,  mas  não  sem  antes  um grupo  de  soldados  vasculhar  as  imediações  em  busca  de  mais respostas. Nada encontrado retornaram para o interior do castelo e a porta foi novamente fechada. 







- Dêem passagem! Trago Talita, nossa princesa. O rei foi atacado. 



Com  esses  gritos  o  guarda  passava  pelas  câmaras  do castelo  em  direção  ao  salão  principal,  onde  a  rainha  costumava permanecer com suas criadas. 







- Abram a porta! 



Ao abrirem a porta do salão principal a rainha correu em direção a sua filha. 



- 

Talita! 





- O que houve, soldado? 





- Ainda não sabemos! Achamos que o rei foi atacado! 





-  Guardas!  Disse  a  rainha.  Montem  uma  comitiva  e partam em direção à floresta. O rei foi atacado! 



Imediatamente  o  capitão  da  guarda  arregimentou  12 

cavaleiros e convocou-os: 



- 

Às armas meus irmãos cavaleiros, o rei foi atacado! 
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Rapidamente  a  porta  do  castelo  abriu-se  novamente  e  a guarda real partiu em socorro ao rei. 



A  rainha  pegou  Talita  nos  braços,  rodeada  pelas  suas criadas. 



- 

Ela não está ferida! Graças aos céus. 



Talita  parou  seu  convulsivo  choro  e  acalmou-se  nos braços  da  rainha,  que  a  observou  por  inteiro  na  busca  de  um possível ferimento. 





- Levemos a princesa para os meus aposentos. 
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CAPÍTULO TRÊS 

 


A PRINCESA EM SEGURANÇA 

  

 

 Rondou o mundo a neblina 

 E tudo em treva acabou 

 Sumira  a doce menina 

 e o mal o reino assombrou 

  

 Por anos as trevas rondaram 

 E o  reino empobreceu 

  pessoas, saudosas, choraram 

 A felicidade que se perdeu 

 

 

Escureceu  rapidamente  naquele  dia.    Uma  densa  bruma tomou conta do  reino, de maneira que até mesmo os moradores temeram pelo pior.  Os comentários que Talita voltara sem a jóia e  o  desaparecimento  do,  rei  criaram  um  deprimente  cenário. 

Todos  conheciam  a  profecia  e  temiam  pelos  acontecimentos futuros. 



- 

Capitão,  precisamos  colocar  o  plano  de  fuga  em ação. Disse a rainha. 





- Temes alguma coisa, majestade? 



-  Temo  pela  vida  da  menina.  O  mal  se  aproxima.  Quem ousaria atacar o rei? Não temos inimigos, que eu saiba. 
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- De fato. A escuridão se aproxima. 



O  capitão  retirou-se  por  alguns  instantes  e  retornou acompanhado de Waldorf, um guerreiro do reino. 





- Majestade! Curvou-se Waldorf perante a rainha. 



- 

Waldorf,  meu  fiel  guardião!  Leve  sua  guarda  e execute  o  plano  de  fuga  para  a  princesa.  O  mal aproxima-se  e  precisamos  mantê-la  em  segurança para o bem do reino. 



- 

Sim,  majestade.  Procederei  conforme  tratado  no plano. 





- 

Talita  minha  filha,  não  sei  o  que  poderá  nos acontecer. 



- 

Rogo  aos  anjos  que  te  proteja  e  te  envio  para  um lugar  de  onde  poderás  voltar  no  futuro,  para restabelecer  a  harmonia  em  nosso  reino.  Contigo deixo essas instruções. Vá em paz. 



Após dizer isso a rainha atirou-se ao chão em prantos. 



- 

Vá,  Waldorf.  Imediatamente.    Quanto  mais  ficar, mais  eu  sofrerei.  Dê  sua  vida  por  essa  menina. 

Dentro  de  algum  tempo  enviaremos  até  ela  uma tutora, que está sendo preparada para tal missão. 
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O  plano  de  fuga  da  princesa  era  tratado  apenas verbalmente  entre  o  rei,  a  rainha  e  o  fiel  guardião  da  menina. 

Nada era escrito ou documentado, por conta da segurança. 



Waldorf retirou-se dos aposentos da rainha com Talita no colo.  Instantes  após,  a  escuridão  tomou  conta  do  reino  e estridentes  gritos  eram  ouvidos.   Houve,  de início, uma invasão de  sombras  do  mal,  que  projetaram-se  por  todos  os  objetos  e paredes,  nas  pequenas  vielas  existentes  no  entorno  do  castelo  e até mesmo em seu interior, após adentrarem os muros do castelo transformaram-se  em  imensos  morcegos,  cuja  face era  diabólica e sarcástica. 



Por todos os lados houve perseguições e mortes. Guardas sacavam  de  suas  armas  e  uma  intensa  batalha  tomou  conta  do local. 

Algumas  criaturas  carregavam moradores para  as alturas e de lá as atiravam para a morte. Outras eram levadas aos gritos para longe, pelos céus, e para o interior da floresta. 



- 

Guardas! 





-  Onde  está  a  menina?  Disse  uma  das  sombras  para  a rainha, em seus aposentos. 





- Nunca saberá! 



A  sombra  então  dirigiu-se  para  apanhar  a  rainha,  sendo detida  por  um  golpe  inesperado  de  luz  saído  das  mãos  de  sua majestade, sendo jogada para fora do quarto real pela janela. 



- 

Majestade, o que houve? 
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-  Um  ser  horrível tentou seqüestrar-me e descobrir onde está Talita. 



- 

Acalme-se majestade. Estamos aqui para protegê-la. 





- Preciso fazer algo. 



Neste  instante  a  rainha  elevou  suas  mãos  e  em  seus punhos surgiram dois braceletes azuis de onde ondas de luz azul eram  emitidas,  gerando  uma  calota  de  proteção  nos  limites  das muralhas  do  castelo.  As  criaturas  que  estavam  dentro,  não conseguiam sair e as que estavam fora não conseguiam entrar. 



A rainha então caiu exausta no chão de seu quarto. 



- 

Majestade! O que houve? 



- 

É  uma  magia,  uma  proteção.  Consigo  mantê-la  por poucas  horas  do  dia, para nossa sobrevivência. Creio que  tais  criaturas  virão  apenas  durante  as  trevas noturnas.  Se  vierem  durante  o  dia  teremos  que combatê-las pela espada. 





- Estaremos prontos! Disse o guarda real. 

 

 

 

 

 

 

 



21

 


CAPÍTULO QUATRO 

 


UM SONHO ATENDIDO 

Não  era  possível  ouvir  nada  além  de grilos invisíveis  em uma  típica  noite  de  inverno.  Céu  estrelado  e  limpo,  com  a  lua cheia  e  prateada  iluminando  as  ruas.  A  residência  dos  Will ficava  em  uma  esquina,  um  tanto  deserta,  apenas  um  carvalho idoso  no  canto  do  jardim,  cerca  de  madeira  dividia  a  parte externa da parte interna de um grane gramado. 



As  estrelas  e  a  lua  faziam  às  vezes  de  pequenas lâmpadas,  tornando  a  casa  iluminada.  As  luzes  da  casa  estavam apagadas, bem como das casas vizinhas. 



Os  Will  costumavam  dormir  cedo.  Deixavam  apenas  a garrafa  de  vidro  para  o  lado  de  fora,  era  a  garrafa  do  leite, trocada  nas  madrugadas  e  que  recebia,  ao  mesmo  tempo,  a companhia  do  jornal  local,  atirado  pelo  jornaleiro  que  passava de  bicicleta,  todos  os  dias.  Em  frente  a  casa  a costumeira caixa de correspondência. 



Um  estranho  barulho,  entretanto,  rompeu  o  silêncio,  com alguns  gatos  fugindo  aos  gritos,  e  moveu  os  arbustos  da  cerca viva que circundava a mata ao lado da última residência, ao final da rua da casa dos Will. 



A  rua  era  sem  saída.  De  dentro da  mata  um cochicho podia ser ouvido: 



- 

Vamos, temos pressa! 

